
Temer quer que você trabalhe até morrer!

APOSENTADORIA

O governo não quer fazer reforma da Previdência, quer acabar com a sua aposentadoria.
Temer, que se aposentou com 55 anos de idade e ganha R$ 30.000 por mês só de aposentadoria, quer que você trabalhe até os 

65 anos e contribua durante 49 anos pelo teto do INSS se quiser receber aposentadoria integral.
Prepare-se: você não pode ficar nenhum mês desempregado.



APOSENTADORIA PRA QUEM ???

Entenda

o que

eles 

querem

fazer

Como ficará

CONTRIBUIR



Os trabalhadores rurais, que têm péssimas condições de trabalho e de 

vida, serão tratados como trabalhador com carteira assinada. A reforma de 

Temer é criminosa e praticamente acaba com a aposentadoria dos rurais. 

Hoje, a maioria dos rurais só se aposenta por idade (homens, aos 60 anos 

e, mulheres, aos 55 anos). 

Com a reforma, os rurais só poderão se aposentar aos 65 anos, depois de 

contribuir 25 anos, mesmo que não tenham produtos para vender. E, ao 

invés de uma contribuição por família, terão de contribuir individualmente.

Como não terão dinheiro, jamais se aposentarão.

Os professores terão de trabalhar até os 65 anos. Será que alguém 

aguenta isso?

Temer acabou com a aposentadoria rural e das professoras/es

Temer quer acabar com o 

Benefício de Prestação 

Continuada (BPC), que é 

pago aos idosos e 

pessoas com deficiência 

de famílias pobres. 

A idade mínima para 

receber o benefício vai 

aumentar de 65 anos para 

70 anos. E Temer quer 

desvincular o BPC do 

salário mínimo. Ou seja, o 

valor vai minguar até não 

dar para comprar nem um 

cacho de banana, pois não 

terá reajuste.

A esperança de vida dos 

brasileiros ao nascer, em 

2015, é de 71,9 anos. 

Mas, em Estados do Norte 

e Nordeste é de menos de 

70 – em Alagoas é de 66,5 

anos e em Rondônia é de 

68,1anos. 

Temer quer
tirar benefícios

de idosos
e deficientes

ALGUNS EXEMPLOS DE MALDADE PURA
TRABALHADORA DOMÉSTICA 
• Início do trabalho aos 14 anos
• Idade atual: 44 anos

Tempo de serviço: 30 anos
Tempo desempregada: 3 anos
Tempo de trabalho informal: 13 anos
Tempo de contribuição (trabalho formal): 
14 anos

Com a Regra atual (para mulheres, a idade 
mínima é de 60 anos e 15 de contribuição):

Tempo que falta para a aposentadoria:
• 1 ano de contribuição
• 16 anos para completar os 60 anos de idade 
mínima.

Com a Reforma da Previdência do Temer 
(65 anos idade mínima e 25 de contribuição):

Tempo que falta para a aposentadoria:
• 11 anos de contribuição
• 21 anos para completar os 65 anos de idade 
mínima.

PEDREIRO
• Início do trabalho aos 12 anos
• Idade atual: 46 anos

Tempo de serviço: 34 anos
Tempo desempregado: 6 anos
Tempo de trabalho informal: 16 anos
Tempo de contribuição (trabalho formal): 
12 anos

Com a Regra atual (para homens, a idade 
mínima é de 65 anos e 15 de contribuição:

Tempo que falta para a aposentadoria por 
idade:
• 3 anos de contribuição
• 19 anos para completar os 65 anos de idade 
mínima.

Com a Reforma da Previdência do Temer:

Tempo que falta para a aposentadoria por 
idade:
• 13 anos de contribuição
• 19 anos para completar os 65 anos de idade 
mínima.

APOSENTADORIA PRA QUEM ???



O trabalhador não vai pagar o pato!
É mentira que tem

déficit na Previdência
 A TV Globo e o governo golpista 

fazem uma conta para nos 
enganar. 

Não é verdade que a Previdência 
vai quebrar e seus netos não vão 

ter direito à aposentadoria. 
Na hora de fazer o cálculo sobre 
o tal déficit, eles tiram da conta 

os tributos definidos pela 
Constituição para financiar a 

seguridade, que inclui 
Previdência e programas como o 

SUS e a Assistência Social.
Se você somar o que o 

trabalhador paga e esses 
impostos, vai ver que a 

Previdência está no azul.

As mulheres serão ainda mais prejudicadas com a reforma de Temer. Terão de contribuir dez anos a mais 
e esperar até os 65 anos de idade, como os homens, se quiserem se aposentar.
 Temer ignorou a Constituição. Se ele desse bola para leis, veria que lá está escrito que as mulheres têm 
direito a tratamento diferente porque são elas que cuidam dos filhos, da casa; têm tripla jornada, ganham 
menos e sofrem discriminação no mercado de trabalho. 

Com as mulheres, a maldade é maior ainda

Mulheres – recebem menos, trabalham mais horas, 
ficam menos tempo no emprego e são maioria entre 
os desempregados.

Representam 52% da população e são responsáveis 
pelo sustento de 39% das famílias.

Trabalham semanalmente cerca de 8 horas a 
mais do que os homens (trabalho fora de casa 
e afazeres domésticos).

 O número de mulheres desempregadas é superior 
 ao de homens.

O tempo de serviço em uma mesma empresa é 
de 37 meses para as mulheres, enquanto dos 
homens é de 41,7 meses.

Recebem salários 30% menor do que o recebido 
pelos homens.

E as desigualdades seguem no momento 
da aposentadoria.

Das novas aposentadorias concedidas por tempo de 
contribuição em 2014, as com maior valor de benefício, 
apenas um terço eram mulheres, e dois terços foram 
concedidos para os homens.

Mas na aposentadoria por idade, em que a maior parte 
do benefício é de 1 salário mínimo, 62% eram mulheres. 

O valor médio da aposentadoria das mulheres é 17% 
menor do que o recebido pelos homens (R$ 1.476,62).

Temer justifica essa atrocidade contra o 
trabalhador com a mentira de que existe um 
rombo na Previdência e ainda quer que o 
trabalhador pague o pato!
Em vez de penalizar o povo brasileiro, Temer 
deveria acabar com as isenções fiscais dos 
mais ricos, benefício dado pelo governo 
para que alguns privilegiados não paguem 
impostos. Só em 2015, segundo dados da 
Plataforma Política Social, estas isenções tiraram 
283 bilhões da Previdência. O governo também 
deveria combater a sonegação fiscal, crime 
utilizado por milhares de empresas para
 burlar a lei e não pagar impostos, e que 
tira mais de R$ 375 bilhões dos cofres 
da Previdência. 


